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Resumo: Diante dos atuais desafios da educação básica, este artigo propõe uma reflexão sobre a formação 

inicial de professores de Matemática no Brasil, reconhecendo a complexidade desse processo. Com base em uma 

revisão bibliográfica, discute-se a importância da articulação entre saberes teóricos e práticos, ressaltando a 

necessidade de repensar os estágios supervisionados e as práticas pedagógicas para o fortalecimento da 

profissionalização docente. Destaca-se, também o papel essencial da parceria entre universidade e escola, que 

favorece a construção colaborativa do conhecimento e o desenvolvimento de uma identidade profissional 

consistente. Além disso, enfatiza-se a urgência de integrar competências tecnológicas e reflexivas à formação, 

promovendo uma prática inovadora do ensino da Matemática. Por fim, reforça-se a relevância de programas 

formativos que estimulem o engajamento crítico, a conexão entre teoria e prática e a preparação de professores 

capazes de atuar com inovação e consciência crítica nas escolas contemporâneas. 
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I. Introdução 
A formação inicial de professores constitui um campo de investigação que vem sendo amplamente 

discutido nas últimas décadas, especialmente diante das demandas contemporâneas impostas ao magistério. 

Tornar-se professor envolve uma trajetória complexa e desafiadora, atravessada por processos que conjugam 

teoria, prática, reflexão e identidade profissional. Segundo Flores (2010), refletir sobre esse processo implica 

considerar a natureza problemática do ensino, o papel da investigação e da reflexão, e ainda, a influência dos 

formadores na constituição da identidade docente. Nesse contexto, a articulação entre os saberes acadêmicos e as 

experiências práticas se revela como elemento estruturante da formação. 

Macêdo e Romanowski (2025) enfatizam que o desenvolvimento de ações formativas e a valorização 

das experiências vividas no âmbito da formação inicial precisam estar ancoradas em uma epistemologia que 

reconheça os processos reflexivos e integradores da docência. Além disso, os autores alertam para a necessidade 

de repensar os estágios supervisionados e as práticas pedagógicas, de modo a oferecer subsídios efetivos à 

profissionalização docente. 

Nessa mesma direção, Leone e Leite (2012) defendem a construção de vínculos horizontais entre 

universidade e escola como condição fundamental para a compreensão das reais necessidades formativas dos 

professores, sobretudo nos primeiros anos de atuação. Por fim, estudos como os de Noffsi e Duarte (2024) 

mostram que a organização curricular proposta pelas diretrizes de 2015 e 2019 impacta diretamente os projetos 

formativos, o que exige uma análise crítica sobre os modelos institucionais vigentes e suas implicações para a 

formação de professores. 
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Diante desse panorama, este artigo propõe refletir sobre os principais desafios que permeiam a formação 

inicial de professores de Matemática, com base nas contribuições teóricas e nas pesquisas que problematizam os 

processos formativos, o papel das instituições formadoras e a inserção crítica e comprometida dos futuros docentes 

na realidade escolar. 

 

II. Desafios na formação inicial de professores de Matemática 
A formação de professores de Matemática no Brasil enfrenta diversos desafios que permeiam desde as 

políticas públicas até a prática pedagógica nos cursos de Licenciatura. Gomes (2016) apresenta uma análise 

estruturada da questão, organizando a discussão em quatro partes: um panorama das políticas de formação para a 

Educação Básica; os problemas específicos enfrentados nos cursos de Licenciatura em Matemática; a necessidade 

de uma formação matemática adequada ao futuro docente; e, por fim, as possibilidades e limitações de mudanças 

visando o aprimoramento desse processo formativo. 

Nesse sentido, a formação de professores é compreendida como um processo contínuo e essencial para 

preparar o docente para as dinâmicas da sala de aula, constituindo-se também como parte fundamental na 

construção da identidade profissional (PASTOURA; SILVA; LIMA, 2024). Para tanto, torna-se indispensável a 

articulação entre as dimensões teóricas e práticas ao longo do percurso formativo, tendo os programas de formação 

como uma ponte que favorece a construção de profissionais críticos e reflexivos, capazes de responder às 

demandas contemporâneas da educação matemática. 

Os avanços tecnológicos impõem novos desafios à formação docente, destacando a necessidade de que 

futuros professores desenvolvam confiança e postura crítica no uso das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC). Para que isso seja possível, as instituições de ensino superior devem incorporar essas 

tecnologias nos currículos de forma integrada, permitindo que os professores em formação utilizem as TIC além 

do modo instrumental, mas que as incorporem reflexivamente em suas práticas pedagógicas (NASCIMENTO; 

SOUSA; TROMPIERI FILHO, 2017). Dessa forma, a formação inicial de professores de Matemática precisa ser 

repensada para incluir o domínio do conteúdo atrelado com o desenvolvimento de competências tecnológicas, 

habilidades reflexivas e a construção identitária do professor, visando atender às exigências de uma educação 

básica em constante transformação. 

 

III. O papel das instituições formadoras e a articulação universidade-escola 
A articulação entre universidade e escola surge como um eixo central para a melhoria da formação inicial 

dos professores de Matemática, conforme apontam Azeredo (2021) e Fanizzi (2023). Essa parceria proporciona 

vivências práticas importantes no espaço escolar, mas também promove um diálogo crítico e reflexivo entre 

futuros docentes e professores experientes, fortalecendo a construção do conhecimento pedagógico e matemático. 

Azeredo (2021) destaca que o contato com a escola pública enquanto espaço formativo é fundamental para que o 

licenciando compreenda as dinâmicas reais da sala de aula e possa articular teoria e prática de forma significativa. 

Essa experiência contribui para a construção identitária do professor, fundamental para enfrentar a complexidade 

do ensino da Matemática. 

Fanizzi (2023) ressalta que essa colaboração entre universidade e escola permite discutir os objetos 

matemáticos a serem ensinados, assim como a maneira como os alunos constroem seu conhecimento. O 

intercâmbio de saberes entre formadores, professores e licenciandos amplia a compreensão das especificidades 

do ensino da Matemática, fomentando práticas pedagógicas mais efetivas e contextualizadas. Essa interação pode 

contribuir para superar a dicotomia tradicional entre conhecimento acadêmico e conhecimento prático, 

favorecendo uma formação integrada e crítica. 

Por fim, a análise de Azeredo (2021) enfatiza que os projetos e atividades que aproximam universidade e 

escola ampliam o campo profissional dos futuros professores, proporcionando experiências de aprendizagem 

concretas. Contudo, observa-se que, apesar dos avanços, o alcance numérico dessas iniciativas ainda é limitado, 

o que indica a necessidade de ampliar políticas e ações que fortaleçam essa articulação. Para que a formação 

inicial cumpra seu papel, é imprescindível que haja um compromisso institucional que valorize e subsidie essas 

parcerias, garantindo que a teoria e a prática caminhem juntas e que os licenciandos sejam preparados para os 

desafios contemporâneos da educação básica em Matemática. 

Os estudos convergem para a urgência de consolidar uma formação inicial que contemple a interação 

contínua e horizontal entre universidade e escola, como estratégia para a qualificação do ensino e a construção de 

uma identidade profissional sólida para os futuros professores de Matemática. 

 

IV. Perspectivas para a formação e profissionalização docente na Educação Matemática 
As pesquisas sobre a formação de professores de Matemática indicam a necessidade de aprofundar a 

fundamentação teórica relativa aos saberes docentes e à identidade profissional, aspectos fundamentais para o 

desenvolvimento de uma prática pedagógica consistente (MELO et al., 2021). A articulação entre identidade 
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profissional e formação de professores ainda carece de maior exploração nas investigações, sobretudo no que 

tange a como esses elementos se manifestam e se transformam no cotidiano formativo. 

Cecco, Bernardi e Delizoicov (2017) mostraram, por meio do cluster da Formação Inicial (Figura 1), 

quais são os temas mais recorrentes nas pesquisas sobre a formação de professores de matemática. 

 

Figura 1 – Rede de palavras-chave relacionadas à Formação Inicial na Licenciatura em Matemática 

 
Fonte: Cecco, Bernardi e Delizoicov (2017, p. 1115). 

 

Eles destacam que a Licenciatura em Matemática é o centro das discussões, sendo relacionada a outras 

palavras-chave importantes como TICs, Ensino de Matemática e Currículo. Isso indica que muitos trabalhos 

focam em como a formação do professor é estruturada, como as tecnologias estão sendo usadas nesse processo e 

como os currículos (tanto da licenciatura quanto da educação básica) influenciam essa formação. Mesmo com 

menor destaque, eles apontam que temas como Ensino de Estatística, Identidade do Professor, Concepções, 

Narrativas e Diretrizes Curriculares também fazem parte do debate. Ou seja, há uma preocupação em entender 

não só o que é ensinado e como, mas também quem é esse professor em formação, quais suas histórias e 

concepções de ensino, conforme Cecco, Bernardi e Delizoicov (2017). 

Cyrino et al. (2025) destacam que a análise das interações entre futuros docentes deve considerar as 

ambiguidades e (in)compreensões sobre o ensino e a aprendizagem da Matemática. Esses conflitos refletem as 

múltiplas interpretações acerca da disciplina, fortemente marcada por símbolos e representações, o que exige do 

professor uma constante negociação entre diferentes pontos de vista. Assim, a formação inicial precisa contemplar 

o desenvolvimento de habilidades para mediar essas complexidades, incluindo o reconhecimento das variações 

nas compreensões dos alunos e das tensões presentes nas práticas pedagógicas. 

Por sua vez, Silva, Nunes e Sales (2022) evidenciam que o trabalho colaborativo na formação docente é 

fundamental para articular as diversas perspectivas teóricas presentes na educação matemática. A 

complementaridade dessas abordagens fortalece a construção de saberes mais integrados e contextualizados, que 

podem contribuir para uma formação crítica e reflexiva. O diálogo entre teorias diversas permite que os futuros 

professores ampliem sua compreensão do campo, favorecendo uma prática educativa que dialoga tanto com a 

teoria quanto com as demandas concretas do ensino. 

Dessa forma, as investigações sugerem que o processo formativo do professor de Matemática deve ser 

pensado, de modo a superar a aquisição de conhecimentos técnicos, mas como uma construção complexa que 

envolve a identidade profissional, a negociação constante de saberes e a colaboração entre atores educativos. Isso 

reforça a importância de programas formativos que promovam o engajamento crítico e a reflexão coletiva, 

preparando professores capazes de atuar de forma consciente e inovadora na educação básica. 
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V. Conclusão 
A formação inicial de professores de Matemática enfrenta desafios multifacetados que envolvem desde 

políticas públicas até a organização curricular e a articulação entre teoria e prática. É fundamental que os cursos 

de Licenciatura promovam uma formação integrada que contemple não só o domínio do conteúdo matemático, 

mas também o desenvolvimento da identidade profissional e das competências pedagógicas necessárias para atuar 

nas complexidades da sala de aula contemporânea. A articulação entre os saberes acadêmicos e as experiências 

vividas, por meio de estágios supervisionados e práticas escolares, deve ser repensada para garantir maior 

relevância e efetividade na formação dos futuros docentes. 

O papel das instituições formadoras e a parceria universidade-escola são elementos essenciais para 

qualificar a formação inicial, proporcionando ambientes ricos para a reflexão crítica e a construção colaborativa 

do conhecimento pedagógico e matemático. A aproximação horizontal entre esses espaços possibilita o diálogo 

sobre os conteúdos, as práticas de ensino e as formas de aprendizagem, favorecendo a construção de uma 

identidade docente sólida e preparada para as demandas do ensino básico. No entanto, apesar dos avanços, ainda 

é necessária a ampliação dessas iniciativas para que mais futuros professores possam usufruir dessas experiências 

formativas qualificadas. 

Por fim, as perspectivas apontam para uma formação docente que ultrapasse a mera transmissão de 

conteúdos técnicos, valorizando o trabalho colaborativo e a reflexão contínua sobre a prática educativa. A 

construção da identidade profissional, a negociação constante dos saberes e a integração de múltiplas abordagens 

teóricas fortalecem a atuação do professor de Matemática, preparando-o para inovar e responder às demandas 

educacionais atuais. Assim, investir em programas formativos que promovam o engajamento crítico e o diálogo 

entre teoria e prática torna-se indispensável para o aprimoramento da educação matemática no Brasil. 
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